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MENSAGEM DO PÁROCOeditorial

EXPEDIENTE

Caríssimo irmão, São Luis Orione:
75 anos de sua morte

Horários de missa
É chegado um tempo novo! Um momento de particular rele-
vância para aqueles que guardam sua fé em Jesus Cristo: o 
Tempo Pascal. Celebrar bem este mistério, que representa o 
ponto central da liturgia, exige de nós uma busca perseve-
rante pela vida inspirada pelo Ressuscitado. Requer de nós 
o cultivo da espiritualidade e o abandono de certezas, para-
digmas e tudo aquilo que nos acorrenta ao passado. Requer 
uma atitude nova diante da Palavra que nos convoca: “Buscai 
as coisas do alto” (Cl 3,1).
 
É neste tempo favorável que nos alegramos em apresentar 
a primeira edição da Revista Anuncia, que corresponde à 
principal meta da Pastoral da Comunicação (PasCom): en-
volver as pessoas, criar conexões, integrar! Tendo em vista 
o tamanho, a riqueza e a diversidade de nossa Paróquia, o 
desafio à comunicação é grande. Assim nasceu esta revista, 
cujo propósito é aproximar todas as comunidades, pastorais, 
movimentos e demais grupos de um único objetivo: anunciar 
a vida nova em Cristo!
 
As páginas seguintes representam esses rastros de vida nova 
que, esperamos, possam inspirar a todos uma experiência 
renovada da Páscoa do Senhor.
 
Nesta edição, apresentamos um exemplo concreto: a Comuni-
dade Terapêutica São Luis Orione, uma obra de caridade que 
visa trazer de novo à luz os nossos irmãos que se perderam 
na dependência química, como nos inspira este santo, cuja 
morte celebramos 75 anos em 2015. Também falamos sobre o 
Grupo Conviver e sobre o Terço dos Homens, que vêm sendo 
canal de restauração para muitas famílias. Você ainda fica por 
dentro das novidades que envolvem casais, jovens e crianças 
na Paróquia. Publicamos a agenda 2015 do ECC e novidades, 
como o clipe musical que acaba de ser produzido pela juven-
tude e o segundo CD do ministério de música infantojuvenil 
Anjos da Providência que vem por aí.
 
Na diversidade de dons, ministérios e carismas, Cristo Res-
suscitado se manifesta de diferentes formas e nos dá vida 
nova. Cada um dá o que pode e Deus realiza maravilhas 
através da sua infinita misericórdia. 

Boa leitura! Feliz Páscoa!
Pastoral da Comunicação (PasCom)

Toda pessoa, em certo momento 
de sua vida, pergunta-se: o que 
será de mim depois da morte? Dos 
meus entes queridos? Das pes-
soas com quem dividi grande parte 
da minha existência? Dos meus 
esforços, lutas, sofrimentos, mas 
também das minhas alegrias e mo-
mentos felizes? A nossa esperança 
parece desaparecer diante da ine-
xorável realidade da morte.
A morte é o fim de tudo ou é uma 
passagem obrigatória que conduz 
a outra vida? Existe apenas esta 
vida e com a morte tudo acaba? É 
inegável que cada homem carrega 
dentro de si um desejo de infinito 
e de absoluto: trata-se de saber se 
para estes nossos desejos e aspira-
ções existe uma resposta.
Como homens e mulheres de fé 
nos perguntamos: qual é, então, o 
significado cristão da morte?
Encontramos a resposta em Jesus, 
que morreu e ressuscitou. E para 
seus discípulos foi fundamental 
o fato de que Ele ressuscitou dos 
mortos e vive para sempre. Sobre 
a Ressurreição de Cristo se funda-
menta também a certeza de nossa 
própria Ressurreição (Rm 8,11). A 
Ressurreição de Cristo fundamen-
ta a nossa esperança de que tudo 

pode ser renovado pela fé e pelo 
amor.
Com uma feliz expressão se afirma 
que a morte é o fim de nossa pe-
regrinação terrestre. Cada pessoa 
é um peregrino a caminho: a morte 
interrompe esta peregrinação e nos 
coloca diante da meta: a comunhão 
plena com Deus que é amor.
Portanto, a atitude cristã perante a 
morte não deve ser de medo, mas 
de serena preparação para este 
momento, que nós não sabemos 
quando virá.
Graças à morte de Cristo que, fa-
zendo-se obediente ao Pai, morreu 
por amor e obteve a vitória sobre 
a própria morte (Fil 2,8), a morte 
humana perdeu o seu significado 
trágico e absurdo. O cristão pode, 
portanto, aceitar a morte com o 
mesmo espírito com o qual Jesus a 
aceitou, em fiel obediência ao Pai.
Portanto, “a fé cristã, professando 
um otimismo invencível, procla-
mará: sim! Descortina-se dentro 
da vida humana uma chance única 
na qual o homem, pela primeira 
vez, nasce totalmente ou acaba de 
nascer: na morte” (Leonardo Boff, 
Vida para além da morte).
 
Pe. Erli Lopes Cardoso - Pároco

“Luis Orione aparece-nos como maravilhosa e genial 
expressão da caridade Cristã”, disse o Papa João Paulo 
II, em outubro de 1980, na ocasião de beatificação do 
santo fundador da Congregação Orionita – mais tarde 
canonizado, em 16 de maio de 2004.

Os santos sempre são lembrados pela data de sua 
morte, pois é quando se celebra sua entrada na vida 
eterna. Dia 12 de março de 2015 marcou o aniversário 
de 75 anos da morte de São Luis Orione. A celebração 
na Comunidade Nossa Senhora da Divina Providência 
foi solene, com a presença dos religiosos orionitas.
 
No entanto, a celebração festiva foi no dia 24 de março, 
com a presença de Pe. Flavio Peloso, superior geral dos 
orionitas, que presidiu a celebração e em seguida en-
controu os paroquianos no salão para uma confrater-
nização. Ainda na ocasião da visita de Pe. Flavio, uma 
celebração solene aconteceu no Lar dos Meninos Dom 
Orione no dia 25 de março, quando foram celebrados 
os 60 anos de vida religiosa de Pe. Geraldo Dias, 50 
anos de vida sacerdotal de Pe. Geraldo Ladislau e 50 
anos de vida religiosa do Pe. Luiz Carlos.
 
O Papa João Paulo II continua a nos inspirar em sua ho-
milia: “Da sua vida, tão intensa e dinâmica, sobressaem o 
segredo e a genialidade de Dom Orione: deixou-se, só e 
sempre, conduzir pela lógica sem brecha do amor. Amor 
imenso e total a Deus, a Cristo, a Maria, à Igreja, ao Papa, e 
amor igualmente absoluto ao homem, a todo o homem, 
alma e corpo, e a todos os homens, pequenos e grandes, 
ricos e pobres, humildes e sábios, santos e pecadores, 
com particular bondade e ternura para os que sofriam, 
eram marginalizados ou estavam desesperados”.
 
São Luis Orione, rogai por nós.

A data foi celebrada pela comunidade com a 
presença de Pe. Flavio Peloso, superior geral 

da Congregação Orionita

Igreja Matriz - Comunidade N. Sra. da 
Divina Providência
Av. Expedicionário Benvindo Belém de 
Lima, 1038, São Luiz
Segunda a Sexta - 19h30
Sábado - 17h
Domingo - 7h30 - 9h - 19h
 
Capela – Comunidade São Geraldo
Rua João Pio, 15, Ouro Preto
Domingo - 9h
1ª Sexta do mês – Não tem
 
Capela – Comunidade Santa Ana
Rua Rafael José Silva, 105
Sábado - 19h
1ª Sexta do mês - 19h30
 
Capela – Comunidade Santa Marcelina
Colégio Santa Marcelina - Alameda 
Falcatas, 505, São Luiz
Segunda a Sexta - 6h15 
Sábado - 19h
Domingo - 8h30
 
Capela – Comunidade N. Sra. Aparecida
Rua Arnaldo Bueno Azevedo esquina 
com Rua Sérgio Miranda Moreira, Ouro 
Preto
Domingo - 9h
1ª Sexta do mês - 19h30
 
Capela – Comunidade Santa Terezinha
Rua Gérson Blumberg, S/N, Paquetá
Sábado (período de catequese): 18:30 h 
Domingo - 19h
1ª Sexta do mês - 19h30
 
Capela – Comunidade São Sebastião
Rua Pedrogão Pequeno, 210, Paquetá
2º e 4º  Sábado do mês - 16h
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A oração do terço entre os 
homens é um movimento 
que vem ganhando força 
no Brasil e resgatando a 
presença masculina na 
Igreja, tão imprescindível 
para a formação da família 
e da sociedade cristã. Em 
nossa Paróquia, este mo-
vimento de fé e devoção 
completou 6 anos, com 301 
encontros já realizados. No 
último dia 2 de março, o 
aniversário foi celebrado 
com Missa solene, presidi-
da pelo pároco e integrante 
do Terço, Pe. Erli Lopes 
Cardoso.

O movimento teve iní-
cio na Paróquia em 2 de 
março de 2009, com 25 
integrantes e hoje conta 
com aproximadamente 
150 homens que compa-
recem todas as segundas-
feiras às 20h30 para rezar 
o terço. Esse crescimento 
tem acontecido graças ao 
apoio do corpo eclesial da 
Igreja e pela ação de seus 
próprios integrantes.

Segundo o coordenador 
do Terço dos Homens na 
Paróquia, José Rocha Ro-
drigues, o principal desafio 
é o de manter no coração 
de cada homem a chama 
acesa: do desejo de pos-
suir o Reino de Deus; de 
devoção à Maria Santís-
sima; do amor ao Sagrado; 
do retorno dos homens 
afastados da Santa Madre 
Igreja; e por fim dar a todos 
a certeza de que a ORA-
ÇÃO FAZ A DIFERENÇA.

 TESTEMUNHO
“Há cinco anos, fazendo 
caminhada com um ami-
go, recebi dele um convite 
para conhecer o Terço dos 
Homens. Mal o li, pois es-
tava há mais de vinte anos 
afastado da Igreja. Pas-
sados alguns dias, essa 
mesma pessoa voltou a 
fazer o convite, porém a 
semente estava caindo 
em terreno estéril. Con-
tinuava sem querer saber 
da Igreja, muito menos de 
terço. Contudo, o convite 
se repetiu, então pensei: 
vou, atendo o convite e 
não volto mais. No en-
tanto, a oração do terço 
iniciou uma grande trans-
formação em minha vida e 
me arrependo dos mais de 
vinte anos que fiquei sem 
saborear os banquetes de 
Jesus Cristo: Palavra e Eu-
caristia. Hoje, sinto que me 
tornei uma pessoa melhor 
e sou eternamente grato 
ao Tio Joãozinho que, 
através do Terço dos Ho-
mens, me reconduziu aos 
caminhos do Senhor”.
Orlando Sérgio

PASTORAL

O nome do grupo resume 
bem sua proposta: con-
viver. Os encontros acon-
tecem às quartas-feiras, 
de 14h às 16h30, na Co-
munidade Nossa Senhora 
da Divina Providência, e 
tem uma proposta diver-
sificada, composta por 
momentos de oração, 
partilha, evangelização e 
produção artesanal de uti-
lidades e enfeites. 

Maria do Carmo Murari, 
conhecida como Lilia, 
participa do grupo há dez 
anos, e compartilhou co-
nosco um breve e rico tes-
temunho:

TESTEMUNHO
“Para mim foi um remédio. 
Eu morava em João Mon-
levade. Moro em BH desde 
2004. Tive um câncer e vim 
morar aqui com minhas 
duas filhas. Fui operada, 
fiz quimioterapia, radiote-
rapia. Você sabe, este 
processo acaba com a 
pessoa, e eu estava muito 
deprimida nesta época, 
fiz até um tratamento. Eu 
não tinha amizades aqui. 
Durante o tratamento fi-
cava muito tempo dentro 
de casa, chorando. Não 
participava aqui da Igreja, 
não conhecia novas pes-
soas. De repente deu uma 
levantada e falei: ‘vou pro-

curar um grupo para mim, 
amizades para conversar 
e não só ficar aqui presa 
dentro de casa’. Foi então 
que saí perguntando aqui 
pela Igreja se havia um 
grupo de apoio, e pergun-
tei à pessoa certa, a Erme-
linda foi quem me falou 
desse grupo. Foi uma sal-
vação para mim. Encon-
trei tudo que eu estava 
precisando, amor, apoio, 
amizade, e essas pessoas 
se tornaram amigas para 
mim. Às vezes ensino, às 
vezes aprendo algo que 
não sei, é uma constante 
troca. Com isso eu fui só 
melhorando, melhorando, 
e hoje eu estou me sentin-

do segura. Foi um remédio 
para mim pela convivên-
cia, pela amizade. Só falto 
às reuniões quando não 
tem jeito, pois não gosto 
de faltar”.
 

Grupo Conviver

Terço dos Homens 
completa 6 anos

O Grupo Conviver está no seu 18º ano de vida e é um “remédio” para quem participa

O movimento mariano em nossa paróquia já realizou 301 
encontros e tem cerca de 150 integrantes. O aniversário foi 

comemorado em março com uma celebração especial

Identificou-se com o 
grupo? Ele está de por-
tas abertas para rece-
ber novos integrantes. 
A coordenadora, Marisa 
Carvalho, esclarece a in-
tenção do grupo: “que-
remos conviver, aquele 
que sente o mesmo é 
mais do que bem-vindo, 
pois sabemos que essa 
experiência pode ser 
muito importante para 
outras pessoas, como é 
para nós”. 
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AÇÃO SOCIAL

Vivemos um tempo de carência de um 
testemunho real de vida Cristã. Não 
podemos perder de vista que somos 
chamados a fazer a diferença onde 
quer que nos encontremos: em nossa 
casa, nossos encontros familiares, 
em nosso trabalho, no serviço que 
prestamos em nossa paróquia, no re-
lacionamento uns com os outros. So-
mos chamados a ser “sal da Terra, luz 
do mundo”, isto é, a dar sabor a vida, 
às coisas que fazemos, aos lugares 
onde estamos; iluminar aqueles que 
estão perto de nós, que precisam que 
se ilumine o caminho a ser seguido, 
iluminar as sombras da sociedade e 
trazê-las para uma vida de luz. Isto é 
ser “sal da Terra, luz do mundo”, isto é 
cumprir o chamado que Cristo faz aos 
seus discípulos.

Pais e mães precisam reencontrar seu 
local de sustentabilidade do lar, modelo 
para os filhos, colunas de sustentação 
de suas famílias. Precisam encon-
trar em Cristo a força para fazerem a 
diferença em seu lar. Em nossa casa, 
busquemos privilegiar os encontros 

familiares, o diálogo uns com os ou-
tros, momentos juntos como jogos 
coletivos e atividades que unam o 
convívio fraterno e a unidade. Durante 
os diálogos os pais transmitem a fé 
para seus filhos, ensinam os valores 
que aprenderam, assumem a direção 
de sua família e se tornam escudos e 
guias em seu lar, tornando a convivên-
cia e presença forte alimento para que 
os filhos cresçam seguros e se tornem, 
no futuro, adultos maduros capazes de 
constituir famílias felizes e de fé.

A grande sabedoria 
está nos pais que per-
ceberam que devem 
ensinar aos seus filhos 
as razões pelas quais 
a família crê, em que 
acreditam, e os valores 
que nutrem. Ensi-
nando os filhos a jus-
tificarem sua fé, estão 
ensinando a dar razões 
à fé que professam, a 
se tornarem cristãos 
maduros e autênticos, 

que não deixam sua fé abalar nos mo-
mentos difíceis da vida.

Roguemos a Deus, para que os pais 
sejam cada vez mais pais, os filhos 
verdadeiros filhos, e as famílias um 
autêntico testemunho da comunidade 
cristã no mundo.

Que Cristo ressurja em nossos lares. 
Uma Santa Páscoa a todos! 

Diácono Márcio Honório

capa

O tempo Pascal Morada Nova de Minas

Vida Nova em Cristo

Acontece do Domingo da Ressurreição até o Domingo de Pentecostes. São cinquenta dias na 
presença de Cristo Ressuscitado nos preparando para receber o Espírito Santo prometido

A Paróquia Nossa Senhora da Divina Providência, buscando uma vivência aprofundada do Evangelho, abraçou a 
reestruturação de uma obra de caridade cujo propósito é promover a restauração de dependentes químicos

No tempo em que vivemos, mais do que nunca, as famílias são chamadas a serem sinais de Cristo para a humanidade

Nas leituras bíblicas, sobretudo 
nos Evangelhos do Tempo Pas-
cal, percebemos que Jesus se 
dá a conhecer, que Ele ressus-
cita onde existe acolhimento, 
onde se presta serviço ao próx-
imo, onde se vive o novo man-
damento do amor, da caridade. 

O Evangelho mais significativo 
é certamente o dos discípulos 
de Emaús (Cf. Lc 24, 13-35), 
aos quais Cristo se dá a con-
hecer pela Sua Palavra e pela 
fração do pão (Eucaristia). Os 
discípulos que, a exemplo do 
Mestre, acolhem os irmãos na 
caridade e compartilham com 
eles sua vida, nos inspiram a 

fazer o mesmo. É preciso, a 
exemplo de Cristo, partir o pão 
e servir, ou seja, colocar-se a 
serviço do próximo, tornando-
se pão e alimento para a vida 
do mundo.

Quando os discípulos O re-
conhecem na fração do pão, 
Ele desaparece. Não há mais 
necessidade de Cristo per-
manecer entre os homens de 
maneira corpórea, pois Ele 
continua presente de maneira 
sacramental nas espécies do 
pão e do vinho seus discípulos, 
na Igreja, naqueles que vivem 
o serviço do amor, pois o novo 
mandamento tudo renova.

CÍRIO PASCAL
O Círio Pascal é um símbolo 
de Cristo Ressuscitado. É uma 
grande vela que se acende na 
Igreja, no Sábado de Aleluia. 
Significa que “Cristo é a luz dos 
povos”. Nesta vela, estão gra-
vadas as letras do alfabeto 
grego ”alfa” e “ômega”, que quer 
dizer: Deus é princípio e fim.

Também há um canto litúrgico 
muito antigo que se reza em 
todas as grandes solenidades 
de nossa fé. Soltemos o nosso 
grito: ALELUIA! Pois Cristo res-
suscitou e nos deu vida nova.

Fonte: www.cancaonova.com
(Adaptado)

A Congregação Orionita, presente há um 
século no Brasil, é conhecida por suas 
iniciativas relacionadas à caridade. O 
triste quadro relacionado à dependência 
química despertou mais uma iniciativa 
da Congregação, que em 2011 fundou 
a Comunidade Terapêutica São Luis 
Orione (CTSLO), na cidade de Morada 
Nova/MG, a 340 km de Belo Horizonte. 
Desde o ano passado, a obra passa por 
reformas em sua estrutura, visando a se 
adequar às exigências que regulam os 
serviços de atenção à saúde. Sensibili-
zada, a Comunidade Nossa Senhora da 
Divina Providência abraçou a causa. 

A dependência química é um problema 
que assola milhares de famílias, de to-
das as classes sociais, em todo o mun-
do, e é considerada uma nova forma de 
miséria. O esforço empenhado pelas 
diversas iniciativas, governamentais ou 
não, ainda está muito longe da demanda 
real. Enquanto isso, milhares de famílias 

são dizimadas pelo poder destruidor do 
álcool e das drogas.
 
A proposta da casa é a acolhida de até 
quinze dependentes químicos do sexo 
masculino, maiores de 18 anos, que es-
tejam em situação de vulnerabilidade, e 
promover um auxílio à sua recuperação. 

O processo de recuperação envolve 
três fundamentos: TRABALHO, que 
compreende tarefas que são realizadas 
dentro da fazenda, sejam atividades 
de agricultura, ou relacionadas à ma-
nutenção da casa; VIDA EM COMU-
NIDADE, por meio da convivência com 
as outras pessoas em recuperação e as 
pessoas que compõem a casa; e ESPI-
RITUALIDADE, por meio de momentos 
de oração, reflexão e meditação. Tam-
bém faz parte da dinâmica a promoção 
de palestras, oficinas de artesanato e 
momentos de lazer.
 
Viabilidade financeira
Reunir recursos humanos e finan-
ceiros necessários à viabilização do 
projeto constitui o maior desafio à 
CTSLO no momento. Em 2014, foi 
iniciado um grande processo de reor-
ganização da comunidade. O objetivo 
é tornar a CTSLO apta para parcerias 
com o poder público, o que poderá re-
presentar uma nova fonte de recursos. 
Ainda que estes recursos sejam viabi-
lizados, os desafios a serem superados 
são muito grandes, e a necessidade de 
um projeto consistente, que promova a 
recuperação de pessoas e de famílias, 
é urgente.
 
Diante dessa realidade, a Paróquia Nos-
sa Senhora da Divina Providência pas-
sou a fazer parte da iniciativa de forma 
ostensiva. O centro pastoral paroquial, 
no segundo semestre de 2014, passou 
a abrigar um novo escritório: a Equipe 
Provincial de Projetos e Captação de 
Recursos (EPPCR), cuja função é coor-
denar recursos e subsidiar um conjunto 
de obras de caridade.

Seja por meio do voluntariado, seja por 
doações financeiras ou de outra nature-
za, vários paroquianos têm se dedicado 
à manutenção dos objetivos da CTSLO. 
Thalles Las Casas, membro da EPPCR, 

é um deles. “O modo como eu entendia 
estas iniciativas mudou completamente 
depois de ter contato com o trabalho 
aqui”, revela. “Este trabalho trouxe de 
volta o brilho no meu olhar. A alegria de 
fazer algo que traz o benefício ao irmão 
e me dá prazer”, completa a voluntária 
Giselda Espírito Santo.

Você também pode ajudar. A caridade é 
uma forma de amor que quer o bem do 
próximo, e corresponde à direção que 
nos aponta São João: “aquele que ama 
a Deus, ame também o seu irmão” (1Jo 
4,21b). Há muito a se fazer ainda por 
esta obra e toda forma de ajuda é bem-
vinda. Para saber mais sobre a 
CTSLO, procure o escritório da EPPCR 
na Paróquia N. Sra. da Divina Providên-
cia ou acesse o site www.ctslo.com.
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Um dos movimentos mais antigos e 
atuantes em nossa Paróquia é o En-
contro de Casais com Cristo (ECC), que 
hoje reúne cerca de 300 casais dis-
tribuídos em quase 60 círculos de es-
tudos. O ECC, segundo a definição do 
Documento Nacional do movimento, é 
um serviço da Igreja em favor da evan-
gelização das famílias. Portanto, o tema 
da Campanha da Fraternidade caiu 
“como uma luva” para o início dos tra-
balhos em 2015, na 1ª Reunião de Coor-
denadores de Círculos realizada no dia 
15 de março: “Eu vim para servir”.

O palestrante, Neuzivan Gama, re-
ligioso orionita, reavivou nos coor-
denadores este espírito de serviço e 
lançou a semente para o 1º Encontrão 
do ECC realizado no domingo 29 de 
março. 

AGENDA ECC 2015

FEIJOADA DA AMIZADE - Dia 01/05
12:00 - Salão Maior (Matriz)
Convites à venda

2º ENCONTRÃO ECC  - Dia 02/08
8:00 às 12:00 - Salão Maior (Matriz)

MANHÃ DE ESPIRITUALIDADE - Dia 30/08
8:00 às 12:00 – Salão Maior (Matriz)

1ª ETAPA DO ECC - Dias 11 a 13/09
Abertura na sexta às 19h – Creche
Obs: Entrega das pastas para coorde-
nadores no dia 05/08 às 20h30

JANTAR DANÇANTE  - Dia 27/11
21:00 – Clube Sírio

RETIRO ESPIRITUAL - Dia 29/11
8:00 às 12:00 – Salão Maior (Matriz)

COLOQUE NA AGENDA
Missa ECC - todo quarto domingo do 
mês às 19h na Matriz
(Lembre-se de usar a camisa do ECC)

O Encontro de Casais com Cristo 
(ECC) é um serviço da Igreja, em 
favor da evangelização das famí-
lias. Procura construir o Reino 
de Deus, aqui e agora, a partir 
da família, da comunidade pa-
roquial, mostrando pistas para 
que os casais se reencontrem com 
eles mesmos, com os filhos, com 
a comunidade e, principalmente, 
com Cristo. Para isto, busca com-
preender o que é “ser Igreja hoje” 
e de seu compromisso com a dig-
nidade da pessoa humana e com a 
Justiça Social.

(DOCUMENTO NACIONAL DO ECC)

Encontro de Casais com Cristo
Um serviço da Igreja pela evangelização das famílias

A cena é diferente. Quem participa 
da Missa de domingo às 9h se de-
para com uma criançada sentada no 
chão, de frente para o altar, durante a 
consagração. Olhares curiosos obser-
vam atentos ao padre elevar o Corpo 
e Sangue de Jesus. Este, por sua vez, 
busca adentrar o coração dos peque-
nos usando uma linguagem mais fácil 
ao entendimento infantil. Desde o 
início do ano, o pároco, Pe. Erli, vem 
adotando a liturgia própria para cri-
anças na Missa das 9h.

E se antes os pequenos corriam pela 
Igreja, totalmente alheios à celebra-
ção e tirando a atenção dos pais, hoje 
fazem questão de participar de tudo 
e são os principais responsáveis por 
trazer os pais para a celebração. Fa-
zem questão de observar de perto a 
consagração, de dar palpites durante a 
homilia, de subir no presbitério duran-
te a oração do Pai Nosso e, é claro, de 
garantir um pirulito no final da Missa.

A liturgia também conta com a parti-
cipação dos pequenos. Os comen-
tários e leituras são feitos pelas cri-
anças da catequese, cuidadosamente 
preparadas. E a música, em alguns 
fins de semana por mês, é assumida 
por vozes infantis: pelo coral da cate-
quese e pelo ministério de música in-
fantojuvenil Anjos da Providência.

Os Anjos já até gravaram um CD com 
o título “Missa para Crianças”, em 
que os pequenos cantores explicam 
a Missa parte por parte. Fez tanto 
sucesso que o ministério já se prepara 

para lançar o seu segundo CD, desta 
vez com músicas próprias. 

PARÓQUIA SE PREPARA 
PARA SEGUNDO CD

Quem diria que um CD com músi-
cas de Igreja, ou melhor, com um 
re-pertório de uma Missa inteira, 
poderia fazer tanto sucesso com a 
criançada? Pois foi exatamente o 
que aconteceu com o primeiro CD 
do ministério Anjos da Providên-
cia, um projeto pra lá de ousado, 
que foi abençoado pelo pároco, 
Pe. Erli, no final de 2013. “O CD 
quase furou de tanto tocar. Íamos 
pra todo lado ouvindo no carro. 
Os meninos decoraram até as 
falas”, contam Adiane e Sérgio, 
pais de João Victor, 9 anos, e Ma-
ria Clara, 6. E testemunhos como 
este apareceram aos montes. Foi 
o que precisava para ins-pirar um 
passo maior.

No primeiro CD, o repertório con-
tou com duas músicas inéditas: 
Deus em Mim, de Davidson Silva, 
e É Natal, de Pe. Joãozinho. Am-
bas as composições foram feitas 
especialmente para o Anjos, que 
também teve o apoio da Editora 
Paulinas, liberando os direitos 
autorais do clássico Um dia uma 
criança me parou, de Pe. Ze-
zinho. 

“Tem sido tão emocionante ver 
toda a comunidade cantando 
junto com a gente a música de co-
munhão Deus em Mim, que deci-

Missa para Crianças
Com liturgia própria para o público mirim, a Missa de domingo às 9h 

tem feito sucesso com as famílias

liturgiaECC

dimos apostar em um repertório 
próprio desta vez”, conta o casal 
coordenador do ministério, Elen 
Marques e Sérgio Fernando, que 
se organiza junto aos outros pais 
e os músicos voluntários para lan-
çar ainda este ano o segundo CD.

Mas para que este projeto dê cer-
to, por ser uma produção inde-
pendente, o ministério de música 
infantojuvenil está em busca de 
patrocinadores que acreditem na 
evangelização pela música. Mais 
do que isso, que acreditem na 
unção de uma criança evangeli-
zando outra criança.

Testemunhos:

“O Anjos faz um lindo trabalho de 
evangelização pela música. Quão 
valioso foi pra nós o CD, A minha 
filha Maria Luiza, de 3 anos na época, 
aprendeu a cantar quase todas as 
músicas de tanto escutarmos nos 
trajetos do dia a dia. Vocês realmente 
emocionam crianças e adultos. Que 
Deus continue abençoando vocês 
para que este trabalho alcance 
novos vôos.”
Sabrina Prado, paroquiana

“Toda vez que escuto a música de 
comunhão, eu choro. Uma outra 
mãe, do meu lado, bate no meu 
ombro e diz: fica tranquila, é cura. 
Outro dia, cheguei na porta de 
outra paróquia e escutei a nossa 
música. Foi emoção demais.”
Cristiane Abdo, mãe de Ana Beatriz

“Creio que quanto mais você canta, 
mais se aproxima de Deus. A 
primeira vez que escutei uma das 
meninas cantando, me emocionei. 
E toda vez que eu a vejo cantar, me 
arrepio toda. Ela me toca no fundo 
da alma. É o Espírito Santo que fala 
através dela.”
Ademilde, do ECC
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Acontece na paróquia

Um grupo formado por diversos 
músicos que atuam (ou já aturaram) 
nas comunidades da Paróquia Nossa 
Senhora da Divina Providência 
preparou um clipe com a música 
‘Ressuscitou’, da Comunidade Shalom, 
para este Tempo Pascal.
 
Proposta pela PasCom, a ideia é ampliar 
a comunicação da Palavra de Deus 
nos canais dispostos pela internet, e o 
desejo de integrar os músicos e jovens 
em torno de um objetivo comum, que é 
a própria música.
 
Gonçalo de Jesus, coordenador da 
iniciativa está muito satisfeito com a 
receptividade de todos os envolvidos. 
“É maravilhoso ver toda esta turma 
reunida. Foi tudo muito natural, e isto 
revela que tudo isso é um sopro de 
Deus sobre nós”, afirmou.

O evento foi a primeira ação social 
promovida pela comunidade após a 
inauguração do salão comunitário, 
ocorrida em 31 de janeiro deste ano. 
A comunidade da Vila Paquetá, como 
é conhecida, já se organiza para as 
celebrações há algum tempo. Com o 
apoio da pastoral do dízimo, o salão foi 
reformado e, acolhendo São Sebastião 
como padroeiro, a comunidade passou 
a integrar efetivamente a paróquia.

No dia 28 de fevereiro, a comunidade 
promoveu um bingo beneficente com 
o objetivo de financiar ações sociais. 
“Me fizeram chorar, pois o amor 
fraterno foi disseminado ali”, comentou 
a paroquiana Andréa Agostinho. Para a 
ocasião, alguns paroquianos e amigos 
doaram prendas e o evento foi um 
sucesso! “A generosidade das meninas 
fez com que tudo ficasse perfeito”, 
completou Andréa.

A comunidade tem a Celebração da 
Eucaristia no segundo e no quarto 
sábado de cada mês, às 16h, e está 
ansiosa pela visita dos paroquianos 
das outras comunidades.

O encontro teve uma adesão 
que superou as expectativas e 
criou novas possibilidades para 
os empresários da região. Com 
o apoio do bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Belo Horizonte, 
dom Wilson Luís Angotti Filho, 
que presidiu a Celebração 
Eucarística, e da Associação dos 
Dirigentes Cristãos de Empresa 
(ADCE), que apresentou o projeto 
“Empresa com Valores”, o encontro 
teve a participação também da 
Associação Comunitária do Bairro 

Ouro Preto (ASCOBOP) e da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG), 
que apresentou projetos na área 
de segurança da região.

A iniciativa do evento teve como 
objetivo criar um espaço de 
networking entre os empresários 
da comunidade para viabilizar 
novos projetos, parcerias e 
fomentar a inovação através da 
sinergia. Um outro encontro, no dia 
07 de abril, foi ocasião para novos 
encaminhamentos do projeto.

O dia 12 de março foi muito especial 
para as Obras Sociais Pampulha 
(OSP), que completou nesse dia 
40 anos de atividades. Na década 
de 60, uma associação formada 
por senhoras residentes da região 
percebeu a grande carência na 
área da saúde e da educação, que 
já representava uma situação de 
atenção. Foi então que, com o apoio 
do Pe. Nelson, orionita responsável 
pela extinta Paróquia São Francisco 
de Assis, aquele grupo resolveu 
abraçar a causa educacional e 
começou a se movimentar para 
implantar um posto de saúde e um 
centro infantil.

A atual diretora, Sônia Pollizzi, que 
também participou da fundação, 
conta que o trabalho na OSP 
sempre foi muito desafiador: 
“Primeiro construímos o centro de 
saúde, que hoje é gerido através de 
uma parceria com a Prefeitura de 
Belo Horizonte. Depois começamos 
o trabalho com a creche, atendendo 
vinte, quarenta, setenta crianças”. 

Gradativamente o espaço foi sendo 
ampliado e hoje atende cerca de 
190 crianças de 0 a 8 anos.

Luzia Fernandes, gestora do 
Centro Infantil São Francisco de 
Assis (CISFA), salientou que “a 
maior dificuldade das atividades 
do terceiro setor é lidar com a 
constante escassez de recursos”. As 
atividades são realizadas por meio 
do empenho de 32 profissionais 
da área de educação e outros 
35 voluntários. Como estrutura 
financeira, a obra conta com um 
auxílio da Prefeitura equivalente 
ao custo de 150 crianças, além de 
doações, bazares e de dois eventos 
beneficentes anuais: uma tarde de 
sorteios e um bazar de Natal.

O evento de comemoração do 40º 
aniversário contou com a presença de 
ex-alunos e ex-funcionários. Gonçalo 
de Jesus, ex-aluno, emocionou-se: 
“Nossa, o coração bate forte ao voltar 
aqui, ver todos esses cantinhos, as 
lembranças... é muito bom”. 

Clipe Ressuscitou Bingo na 
Comunidade 

São Sebastião

Encontro com empresários Obras sociais Pampulha 
completam 40 anosA gravação de um clipe para a Páscoa 

movimentou a juventude e músicos 
da Paróquia

Ação beneficente na comunidade foi 
marcada pela fraternidade

Empresários e profissionais liberais da região participaram 
de um encontro promovido na Paróquia

A data especial foi comemorada com muita festa, 
bolo e apresentações das crianças

Cadastre-se 

e concorra!*

Cadastro no site:
www.oficinasbh.com

* regulamento no site

Sorteio no dia 25/07/2015

Loteria Federal

www.bicalhoepassos.com.br
Rua Desembargador Leão Starling, 

153 Ouro Preto - BH/MG
bicalhoepassos@yahoo.com.br

(31) 3324-3999

Arquitetura e Obras Civis
Leopoldo - Leonardo - Cristina

Quality
Centro de Odontologia

Rua Oliveira Pena, 54 - São José - Pampulha
(31) 3498-4777 - (31) 3441-2473

qualitycentrodeodontologia@gmail.com

Cirurgia - Clínica Geral - Endodontia 
Estética - Implante - Laserterapia

Ortodontia - Pediatria - Periodontia

Dra. Fabiana B.A. Pereira Guimarães
Dra. Flávia C. Cônsoli Siqueira

Dr. Hélder da Cunha Guimarães
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Que a luz de Cristo Ressuscitado, 
que alcança a cada um, nos ilumine 
a vivermos um novo tempo!

F eliz Páscoa!

agenda 1º semestre de 2015

FESTA DA MISERICÓRDIA
11 e 12 de Abril
Comunidade N. Sra. Aparecida
Louvor, Música, Pregação e Oração. 
Início às 14h. Venha rezar conosco! 
Informações: Info: 9279-3211 
(Mariangela)

ALMOÇO DA RESSURREIÇÃO
12 de Abril
Comunidade Santa Teresinha
Participe desta confraternização pascal! 
Dia 12/04, às 12h. Adquira seu ingresso: 
8342-9247 (Cleo Eller)

FEIJOADA DA AMIZADE
01 de Maio
Comunidade N. Sra. Divina Providência
O aniversário de fundação da Paróquia 
é marcado pela tradicional feijoada 
animada pelo ECC. Info: 9695-4927 
(José e Ivete)

SACRAMENTO DA CONFIRMAÇÃO
24 de Maio
Comunidade N. Sra. Divina Providência

Muita alegria: 80 jovens e adultos 
celebram sua confirmação na fé no dia 
de Pentecostes, na celebração das 9h.

CASAMENTO COMUNITÁRIO
31 de Maio
Comunidade N. Sra. Divina Providência
O mês dedicado à Maria se encerra 
de maneira especial: o matrimônio, 
bênção do Pai sobre estas famílias!

FESTA JUNINA
26 a 28 de junho 
Comunidade N. Sra. Divina Providência
Três dias da tradicionalíssima 
quermesse que anima toda a 
paróquia. Começando sempre após as 
celebrações.

ORDENAÇÃO DIACONAL
04 de julho
Comunidade N. Sra. Divina Providência
Clérigos orionitas se aproximam mais 
da vida sacerdotal neste dia, quando 
serão ordenados diáconos.
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